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RESUMO

A avaliação psicológica é importante para selecionar policiais militares 
aptos e saudáveis para os cursos e as funções que irão exercer, bene-
fi ciando tanto eles quanto a sociedade. O trabalho objetiva analisar 
as avaliações psicológicas para os processos seletivos de cursos de 
capacitação da Polícia Militar do Pará e de outras instituições, reali-
zadas no período de 2021 a 2023, pelo Centro Integrado de Atenção 
Psicossocial (CIAP), órgão responsável pela saúde psicossocial dos 
policiais militares do Pará. São apresentados dados estatísticos e pro-
cedimentos adotados, de modo a refl etir sobre a importância do pro-
cesso de avaliação psicológica como parte integrante da formação e 
capacitação do policial militar.

Palavras-chave: Saúde Psicossocial; Cursos de Capacitação; Polícia 
Militar.

ABSTRACT

Psychological assessment is essential for selecting healthy and fi t 
military police offi  cers for the courses and duties they will undertake, 
benefi ting both the offi  cers and society. This study aims to analyze the 
psychological assessments conducted in the selection processes for 
training courses within the Military Police of Pará and other institutions 
from 2021 to 2023, carried out by the Integrated Center for Psychoso-
cial Care (CIAP), the agency responsible for the psychosocial health 
of military police offi  cers in Pará. Statistical data and procedures are 
presented, refl ecting on the importance of the psychological assess-
ment process as an integral part of the formation and training of military 
police offi  cers.

Keywords: Psychosocial Health; Training Courses; Military Police.

RESUMEN

La evolución psicológica es importante para seleccionar policías milita-
res aptos y saludables para los cursos y las funciones que irán a ejer-
cer, benefi ciando tanto a ellos como a la sociedad. El trabajo persigue 
analizar las evoluciones psicológicas para los procesos selectivos de 
cursos de capacitación de la Policía Militar de Pará y de otras institucio-
nes, realizadas en el período de 2021 a 2023, por el, Centro Integrado 
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de Atención Psicosocial (CIAP), órgano responsable por la salud psicosocial de los Policías 
Militares de Pará. Son presentados datos estadísticos y procedimientos adaptados, de modo 
de refl exionar sobre la importancia del proceso de evaluación psicológica, como parte inte-
grante de la formación y capacitación del Policía Militar.

Palabras Clave: Salud Psicosocial; Cursos de Capacitación; Policía Militar.

1 INTRODUÇÃO

A Psicologia, enquanto ciência e profi ssão, encontra-se abundantemente disseminada 
nas mais variadas instituições, sejam públicas ou privadas. Sob diferentes circunstân-
cias, a atuação do psicólogo tem como objetivo promover a saúde e a qualidade de vida 

das pessoas e das coletividades, por meio do estudo e análise dos processos intra e interpes-
soais que afetam o comportamento humano.

 Entre as atribuições do profi ssional, está a de planejar e executar avaliações de forma 
a investigar uma questão de ordem psicológica e responder a uma demanda específi ca. Atra-
vés da avaliação, é realizado o levantamento de informações sobre determinados fenômenos, 
estruturas e comportamentos, a fi m de subsidiar decisões em âmbito individual, grupal ou 
institucional (CFP, 2022). 

 Sob essa ótica, além da prova de conhecimentos, testes de aptidão física e exames de 
saúde, os concursos públicos voltados para a área da segurança pública são elaborados de 
forma a incluir a realização da etapa de avaliação psicológica. As particularidades da atividade 
profi ssional em questão, exigem que os seus processos seletivos sejam capazes de sele-
cionar os indivíduos com perfi l psicológico mais adequado às tarefas que irão desempenhar 
enquanto agentes de segurança pública (Thadeu; Ferreira; Faiad, 2012).

 A seleção de candidatos para atuar na área da segurança pública verifi ca as condições 
mentais e emocionais, buscando identifi car as competências necessárias para o desempenho 
de funções que envolvem situações de risco, confl ito e uso de armas de fogo, como resistên-
cia ao estresse, controle emocional, capacidade de liderança, raciocínio lógico e tomada de 
decisão. Ademais, a avaliação psicológica busca detectar possíveis transtornos psíquicos, 
comportamentos inadequados, contribuindo, desta forma, para assegurar a qualidade dos 
serviços prestados à sociedade, a segurança dos profi ssionais e a prevenção de problemas e 
danos à saúde mental (Silva; Ferreira; Oliveira, 2018).

 Após a aprovação no certame público, é de praxe que as organizações de segurança 
pública realizem cursos de formação inicial básica que habilitarão o profi ssional a desempe-
nhar suas funções. Posteriormente, em momento oportuno da carreira, esses servidores têm 
a prerrogativa de ingressar em outros cursos e treinamentos internos de capacitação e aper-
feiçoamento profi ssional.

 No âmbito da Polícia Militar do Pará (PMPA), a etapa de avaliação psicológica dos 
processos seletivos de ingresso em cursos institucionais de capacitação é desenvolvida pelo 
Centro Integrado de Atenção Psicossocial (CIAP). Além dessa atribuição, compete ao órgão 
outras atividades de cunho técnico no amparo à saúde psicossocial dos policiais militares 
de todo o estado, por meio de atendimentos, avaliações, palestras, entre outras ações de 
natureza preventivas, interventivas e emergenciais (Pará, 2020).
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 Nesse sentido, o presente artigo tem como objetivo analisar aspectos das avaliações 
psicológicas para fi ns de ingresso em cursos de capacitação, de modo a destacar peculiari-
dades do processo avaliativo, colaborando para a melhor compreensão e planejamento das 
avaliações de perfi l psicológico, dos processos seletivos, assim como dos próprios cursos de 
formação profi ssional na organização.

 Dessa forma, seguiremos com uma breve contextualização histórica da avaliação psi-
cológica no âmbito militar para em seguida, discorrer sobre a variedade da demanda de ava-
liação e perfi s esperados em diferentes situações e, por fi m, apresentar os tipos de instru-
mentais utilizados nos processos de avaliação psicológica para a obtenção de informações 
relevantes para responder ao pleito respectivo.

2 AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA NO CONTEXTO MILITAR FEDERAL E ESTADUAL  

 A Psicologia passou a integrar o contexto dos serviços militares a partir das duas gran-
des guerras mundiais do início do século XX (Brito; Goulart, 2005; Mulligan et al., 2010). 
Durante a Primeira Guerra Mundial, foram realizadas nos EUA, as primeiras aplicações de 
testes de inteligência para fi ns de seleção, contribuindo diretamente para o avanço de estudos 
voltados para a padronização das avaliações psicológicas e para a consolidação da Psicolo-
gia em diferentes contextos.

 Portanto, já em momentos iniciais, a avaliação psicológica de militares consistia princi-
palmente em estimar traços de personalidade e capacidades intelectuais relativas à adequa-
ção para o serviço militar e às especialidades exigidas em cada função que exerciam (Mulli-
gan et al., 2010). 

 Seguindo a tendência internacional, no Brasil, os primeiros registros de processos ava-
liativos também ocorreram no contexto militar (Sousa, 2011 apud Faiad et al. 2021). Atual-
mente, é consolidado que o ingresso nas carreiras militares nas Forças Armadas e nas forças 
militares estaduais (Polícias Militares e Corpos de Bombeiros Militares), requer seleção crite-
riosa que avalie questões físicas e psicológicas de seus candidatos.

 Nos concursos públicos das Polícias Militares do Brasil, comumente é observada a 
utilização de instrumentos de mensuração cognitiva e de personalidade dos concorrentes. É 
esperado que, entre outros fatores, o policial militar tenha capacidade de liderança mesmo 
sob pressão e controle emocional para portar arma de fogo e lidar com os riscos intrínsecos à 
profi ssão (Brito; Goulart, 2005).  

 Os cursos de capacitação profi ssional, em alguns casos de intenso desgaste físico e psi-
cológico, dedicam-se ao ensino de técnicas e desenvolvimento de treinamentos especializados 
destinados a preparação desses profi ssionais para atuarem em cenários complexos na área da 
segurança pública. Assim, em algumas organizações militares, observa-se a prática de avalia-
ções psicológicas destinadas à seleção de pessoal para ingresso neste curso.

 Na Marinha do Brasil, a avaliação psicológica compõe os processos de seleção interna 
para cursos específi cos, de atividades de risco e para missões especiais, como para ope-
rador de reator nuclear, mergulhador, desativador de artefatos explosivos, entre outros. É 
importante ressaltar, ainda, que a avaliação psicológica nesse contexto, além de contribuir na 
seleção de sujeitos com maior probabilidade de alcançarem êxito na carreira, auxilia também 
na redução de despesas com treinamentos, rotatividade e desligamentos de profi ssionais 
(Cancio; Menkes; Almeida, 2017).
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 No Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina (CBMSC), com 
o início das atividades do Batalhão de Operações Aéreas (BOA), em 
2010, a organização passou a realizar um concurso interno de seleção 
para os profi ssionais interessados em atuar no batalhão em questão. 
Frente às atividades de ações aéreas de resgate, busca e salvamento, 
combate a incêndio, defesa civil, entre outros, tornou-se necessário 
um processo seletivo rigoroso para eleger os mais capacitados para 
desempenhar tais funções (Salasário; Severino, 2013).

 Deste modo, suas aptidões são avaliadas por meio de provas 
intelectuais e de habilidades específi cas, exames de saúde, teste de 
aptidão física e avaliação psicológica, correspondendo à última etapa 
eliminatória do processo. Após a seleção, os militares considerados 
indicados para essas atividades, passam por treinamento específi co 
antes de iniciar suas funções (Salasário; Severino, 2013).

 Ainda nesse sentido, para a estruturação de grupos de atuação 
antibombas, a seleção de pessoal também representa elemento deci-
sivo. O processo seletivo pode contribuir para “identifi car pessoas com 
características psicológicas e comportamento condizente com a fun-
ção, e eliminar pessoas sem aptidão ou com perfi l inadequado ao tra-
balho” (Leão, 2016, p. 144). Assim, além de contribuir para a redução 
dos riscos inerentes à atividade desempenhada, busca-se indivíduos 
que não trarão ao grupo complicações de cunho administrativo. 

 Os voluntários para ingresso no Curso de Operações Especiais 
Policiais (COESP), enquanto mecanismo de capacitação e aprimo-
ramento para os profi ssionais que desejam atuar em operações de 
alto risco, também são submetidos a seleção rigorosa. Espera-se que 
esses sujeitos sejam capazes de vivenciar situações extremas que exi-
gem grande preparo físico e psicológico (Da Silva et al., 2018).

 Em uma pesquisa realizada com candidatos evadidos do COESP 
realizado pela Polícia Militar do Estado do Mato Grosso (PMMT), de 
2009 a 2013, verifi cou-se que o maior motivo de desistência dos parti-
cipantes matriculados no curso foi atribuído à falta de preparo psicoló-
gico (Da Silva et al., 2018). 

 Nessa perspectiva, compreende-se que um processo seletivo 
insatisfatório pode gerar expectativas para as quais o profi ssional não 
terá a habilidade necessária para atender adequadamente, podendo, 
inclusive, oferecer riscos e comprometer a missão. No que se refere a 
uma unidade policial militar de operações especiais tais erros podem 
ser fatais (Trindade; Nunes, 2011). 

3 METODOLOGIA

 Para o presente trabalho foi realizada uma pesquisa descritiva 
a partir do levantamento e análise documental dos registros físicos e 
digitais da base de dados do CIAP, acerca das avaliações psicológicas 
realizadas pelo Centro em processos seletivos para cursos de capaci-
tação na PMPA e instituições coirmãs, no período de 2021 a 20235.

5 Período selecionado de-
vido à escassez de dados 
anteriores que permitis-
sem a análise proposta e 
em consideração ao mo-
mento de retorno às aulas 
presenciais de cursos e 
capacitações na institui-
ção, com a fl exibilização 
das medidas de isolamen-
to social, após decreto go-
vernamental de medidas 
de enfrentamento à pan-
demia da Covid-19.
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 Destaca-se, portanto, a natureza descritiva e exploratória para a formação de uma base 
que sustente análises amplas, de modo a resguardar a identidade dos sujeitos, bem como os 
resultados obtidos em cada avaliação psicológica a qual se refere (Prodanov; Freitas, 2013).

 O levantamento de dados foi executado na sede do CIAP, localizada no Quartel do 
Comando Geral da PMPA, durante os meses de outubro de 2023 a janeiro de 2024, por meio 
da leitura de documentos técnicos, relatórios internos e banco de dados.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Sobre a demanda e o perfi l

 De 2021 a 2023, o Centro Integrado de Atenção Psicossocial realizou 1.234 processos 
de avaliação psicológica (individuais ou coletivos) dos mais diversos tipos, como: para retorno 
ao serviço operacional, pós-ocorrência envolvendo letalidade, porte de arma de fogo para 
veteranos, entre outras. Neste recorte, foram contabilizadas 13 avaliações de seleção para 
ingresso em cursos institucionais, o que envolveu 397 candidatos, ou seja, aproximadamente 
um terço dos indivíduos avaliados pelo CIAP. Ressalta-se, portanto, que as avaliações para 
esse fi m costumam abarcar um elevado número de sujeitos em cada processo seletivo, o que 
acarreta cuidados de ordem logística e instrumental específi cos.

 Cada uma das avaliações em questão compôs uma das etapas necessárias para a 
seleção dos profi ssionais de segurança pública candidatos aos seguintes cursos ofertados no 
Estado do Pará: Curso de Operações Especiais (COESP), desempenhado entre 2021 e 2023; 
Curso de Operações de Choque da PMPA (COPC) e Curso de Ações de Policiamento Rodo-
viário (CAPRv), ambos em 2022; Curso de Operador Aerotático (COAT), realizado duas vezes 
em 2023; Curso de Inteligência Policial (CIP) e Curso de Instrutor de Tiro da PMPA. Ademais, 
essas avaliações contribuíram para o processo seletivo dos cursos oferecidos por instituições 
de outros estados: Curso de Técnico Explosivista Policial da PMMT (2022) e Curso de Técnico 
Explosivista Policial da Bahia (CTEP), em 2023.

 A análise documental indicou que as unidades policiais militares interessadas em cada 
certame solicitaram diretamente ao Centro a realização das etapas de avaliação psicológica 
no processo seletivo de candidatos. Além disso, para o planejamento das avaliações psicoló-
gicas destinadas aos cursos ofertados no Estado do Pará, foram realizadas reuniões prévias 
com representantes da coordenação de cada curso, para conhecimento de suas expectativas 
em relação ao processo seletivo e para o levantamento de qual seria o perfi l compatível dese-
jado para os candidatos. 

 Cabe salientar ainda, que as etapas de avaliação psicológica estiveram previstas nos 
editais de cada curso, publicados em Boletim Geral (documento interno de publicidade dos 
atos da instituição). Especifi camente, nos editais do Curso de Ações de Policiamento Rodovi-
ário e do Curso de Operador Aerotático, foi estabelecido que a fase de avaliação psicológica 
teria caráter eliminatório. 

 A partir do levantamento realizado, foi observado que, de modo geral, é solicitado que 
a avaliação psicológica indique os candidatos que apresentem capacidade de adaptação e 
potencial de desenvolvimento favoráveis para o desempenho adequado das atividades ine-
rentes às funções que pleiteiam, verifi cando-se características cognitivas e de traços de per-
sonalidade. Para isso, são investigados constructos psicológicos como níveis de atenção, 
inteligência e memória, assim como agressividade, impulsividade, sociabilidade, comunicabi-
lidade, entre outros.
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 Nessa perspectiva, na etapa de avaliação psicológica para o Curso de Operações de 
Choque, após reuniões técnicas, foi identifi cada a necessidade de investigação de aspectos 
como agressividade controlada, controle emocional e trabalho em equipe; enquanto, que, na 
avaliação para o Curso de Inteligência Policial foi dada ênfase maior às características rela-
cionadas à memória, criatividade e tolerância à frustração. Para os Cursos de Técnico Explo-
sivista foi potencializada a observação da capacidade de julgamento e tomada de decisão e 
para o Curso de Instrutor de Tiro foram verifi cadas a capacidade de planejamento, comunica-
ção, dinamismo e proatividade. Nesse sentido, como forma de analisar o processo de avalia-
ção a partir de sua execução, seguiremos para o levantamento dos instrumentais utilizados. 

4.2 Sobre as técnicas e os instrumentais

 Conforme apontado pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP), em todo processo de ava-
liação psicológica, o psicólogo tem autonomia para decidir quais técnicas e instrumentos utilizar, 
desde que haja comprovação científi ca e que estejam regulados às normas vigentes (CFP, 2022). 

 Assim, entende-se que o processo decisório de planejamento e escolha das técnicas utili-
zadas em cada avaliação psicológica, requer estudo prévio, reuniões com os coordenadores dos 
cursos, conhecimento quanto às atribuições funcionais, esclarecimentos técnicos e levantamento 
de expectativas em relação ao processo seletivo em si e o perfi l desejável aos candidatos. 

 A presente pesquisa identifi cou que todas as avaliações psicológicas realizadas pelo 
CIAP, para fi ns de seleção de pessoal para ingresso em capacitações, foram compostas por, 
pelo menos, duas fases com técnicas distintas: aplicação de testes psicológicos, dinâmicas de 
grupo e/ou entrevista psicológica individual. Ressalta-se que essas são fontes fundamentais 
de informação, conforme preconizado pelo CFP. Observa-se, portanto, que é um processo 
amplo e envolve a integração de informações coletadas de diferentes fontes para o devido 
respaldo técnico (CFP, 2022).

 A aplicação de testes psicológicos se destaca enquanto prática de grande relevância 
nesse contexto devido ao rigor de padronização, tanto no seu uso quanto nos resultados obti-
dos, minimizando possíveis interferências subjetivas. Trata-se de um instrumento científi co sis-
tematizado que possibilita identifi car, descrever, qualifi car e mensurar características psicológi-
cas e do comportamento humano, tornando o processo mais célere e efi ciente (CFP, 2022).

 A escolha de quais testes irão compor um processo avaliativo depende dos aspectos 
psicológicos que estarão em análise, bem como de outras características dos participantes, 
como a idade e a escolaridade (Schneider et al., 2020). 

 No Brasil, o Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) é responsável 
por examinar a qualidade técnico-científi ca de instrumentos psicológicos para uso profi s-
sional e divulgar informações sobre os testes psicológicos aos profi ssionais da área e à 
população (CFP, 2022).

 Em relação ao emprego de testes psicológicos, o levantamento de dados indicou que 
esse procedimento esteve presente em todos os processos seletivos realizados, totalizando 
14 tipos de testes diferentes utilizados e 1.782 instrumentos aplicados.

 Considerando os constructos psicológicos investigados, foram utilizados: 1.028 testes 
para identifi car os níveis de atenção dos candidatos (58%), 397 testes relacionados às carac-
terísticas e traços de personalidade (22%), 256 testes de inteligência (14%) e 101 testes de 
memória (6%), conforme ilustrado a seguir no Gráfi co 1.
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 Do ponto de vista quantitativo, a maior parte dos testes utilizados (58%) destinou-se a 
auferir os níveis de atenção dos candidatos. Tal predominância está relacionada à necessi-
dade de utilização de instrumentos distintos para a avaliação de diferentes tipos de atenção 
(concentrada, seletiva, dividida e alternada). Portanto, em todos os processos seletivos anali-
sados, foram aplicados mais de um tipo de teste de atenção.

 Contudo, ainda que quantitativamente os instrumentos de avaliação de atenção se des-
taquem, é importante ressaltar que, dependendo do objetivo da análise (ou seja, neste caso, a 
depender do perfi l específi co para o curso pretendido) este constructo pode ganhar maior ou 
menor relevância, ainda que todos os aspectos devam ser considerados para o processo de 
julgamento, de modo geral.

 Diversos estudos na Psicologia buscaram esclarecer e conceituar o fenômeno da aten-
ção, seus diferentes tipos e nomenclaturas. Não havendo, porém, um consenso quanto à sua 
defi nição. Em suma, ela pode ser compreendida enquanto capacidade de manter o foco e 
suprimir elementos de distração, concentrando-se em um ou mais estímulos ao mesmo tempo 
ou de maneira alternada (Rueda; Monteiro, 2013).

 Fatores relacionados à avaliação dos níveis de atenção tendem a ser fundamentais 
diante, por exemplo, da seleção de profi ssionais aos quais são atribuídas funções em que a 
falta de atenção pode oferecer riscos de morte a si ou outras pessoas (Schneider et al., 2020). 
Desta forma, é natural que nas análises para o ingresso em cursos como o Curso de Opera-
dor Aerotático, o Curso de Instrutor de Tiro e os Cursos de Técnico Explosivista, o constructo 
atenção ganhe destaque também qualitativamente.

 Os testes de personalidade são instrumentos utilizados com muita frequência pelos 
psicólogos e visam avaliar as características psicológicas, os traços, os padrões de compor-
tamento e as preferências de um indivíduo (Noronha, 2002). No recorte desta pesquisa, a 
aplicação de testes de personalidade também esteve presente em todos os processos ava-
liativos, uma vez que características como controle emocional e agressividade controlada, 
são essenciais no processo avaliativo. Porém, foi utilizado apenas um tipo de teste em cada 
aplicação coletiva, visto que, em geral, estes testes são mais complexos, ou seja, diferente-
mente dos testes de atenção (onde cada instrumento avalia um tipo de atenção específi co), 
um único instrumental é capaz de coletar informações diversifi cadas sobre vários aspectos da 
personalidade do sujeito. Este é um fato que contribui para que tal teste demande mais tempo 
para aplicação, correção e análise.

Te
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22%

6%

58%

0 10 20 40 5030 60 70
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Inteligência

Personalidade
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Gráfi co 1: Percentual quantitativo de testes psicológicos utilizados nos processos de Ava-
liação Psicológica para cursos institucionais no período de 2021 a 2023, conforme o cons-
tructo avaliado.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).
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 A dinâmica de grupo é uma técnica que visa avaliar as habilidades interpessoais, a 
comunicação, a liderança, o trabalho em equipe, a resolução de problemas, a criatividade e 
a adaptabilidade dos participantes, por meio de atividades que envolvem interação, coope-
ração e refl exão. A reunião permite ao psicólogo, a partir da observação do comportamento 
dos indivíduos em situações simuladas, identifi car seus pontos fortes e fracos, verifi car sua 
adequação ao perfi l desejado e oferecer orientações para o seu desenvolvimento. É uma fer-
ramenta poderosa de avaliação, desde que seja planejada, conduzida e analisada de forma 
ética, científi ca e criteriosa (Silva, 2016).

 Por meio do levantamento de dados, percebe-se que a técnica esteve presente na 
maioria signifi cativa dos processos. Conforme os registros, cada dinâmica foi construída con-
siderando as peculiaridades do perfi l a que se destinam cada processo seletivo.

 A entrevista individual esteve presente em quatro dos processos avaliativos examina-
dos, alcançando 97 sujeitos. Diante de tal fato, pode-se inferir que, por se tratar de uma téc-
nica individualizada em sua prática e que requer mais tempo, se comparada a técnicas de apli-
cação coletiva, a realização de entrevistas individuais com um elevado quantitativo de sujeitos 
torna-se inviável em alguns contextos, em detrimento de prazos estipulados para a entrega de 
resultados. Desta forma, é importante destacar a variedade de técnicas e instrumentos, bem 
como a necessidade de adaptabilidade de cada uma para cada contexto específi co.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A avaliação psicológica nas organizações militares federais e estaduais é um processo 
complexo, que envolve aspectos técnicos, éticos, legais e sociais. Ela tem como objetivo veri-
fi car as condições psicológicas dos militares, tanto para o ingresso na carreira, quanto para o 
exercício das funções, para a promoção, a transferência, a reforma, a exclusão, ou ainda para 
a realização de cursos de capacitação profi ssional.

 Além disso, a avaliação visa garantir a segurança, a saúde e o bem-estar dos pro-
fi ssionais, bem como a qualidade dos serviços prestados à sociedade. Para tanto, torna-se 
mister contar com psicólogos qualifi cados que utilizem instrumentos científi cos e adequados 
ao contexto, que respeitem os direitos e os deveres dos avaliados e que sigam as normas e 
as orientações dos órgãos competentes. Portanto, é uma prática fundamental e indispensável 
para a gestão de pessoas e para a valorização da profi ssão.

 Conforme proposto, o presente artigo possibilitou pontuar aspectos relacionados às 
demandas de avaliações psicológicas realizadas pelo Centro Integrado de Atenção Psi-
cossocial (CIAP), na Polícia Militar do Pará, para a seleção de candidatos aos cursos de 
capacitação, os constructos psicológicos avaliados, assim como destacou, do ponto de vista 
da operacionalização das avaliações, os instrumentais e técnicas utilizados no processo. 
Diante do exposto, torna-se evidente que esses processos demandam cuidados específi cos 
considerando sua logística e recursos técnicos, ambos meticulosamente planejados e sele-
cionados para garantir efi cácia e imparcialidade. 

 Ao salientar as peculiaridades das avaliações psicológicas do CIAP/PMPA nesse con-
texto, espera-se que os resultados possam informar e benefi ciar as instituições envolvidas. 
Desse modo, o estudo oferece valiosa percepção acerca da importância e complexidade da 
avaliação psicológica, com a perspectiva de contribuir para o cenário de aprimoramento dos 
processos seletivos em cursos institucionais de capacitação. 



71

Periódico Científico PMPA em Revista|NUPESQ/PMPA, Belém - PA, v.2, n.4, jul./dez., 2023. 

 Destaca-se, nesse sentido, a necessidade de investigação sobre o controle emocio-
nal, dado o nível de estresse que os cursos costumam gerar e a variedade e qualidade das 
técnicas e dos instrumentais necessários para a obtenção de informações relevantes para a 
análise de perfi l nas avaliações realizadas. Elas são ferramentas essenciais para um fazer 
técnico de qualidade e que responda, de maneira justa e objetiva, à seleção para os cursos de 
capacitação da Corporação.

 Ressalta-se, que todas as avaliações referidas neste texto foram realizadas nas depen-
dências do CIAP, no Quartel do Comando Geral da PMPA, e, por vezes, foram necessárias 
adaptações de ordem logística e instrumental de modo a prevenir a interferência de variáveis 
que pudessem prejudicar a execução e os resultados das avaliações. Isto posto, os procedi-
mentos adotados nas avaliações psicológicas analisadas refl etiram um compromisso sólido 
com a qualidade e integridade de seu planejamento e execução. 

 Por fi m, considerando que a maioria dessas avaliações ocorreram no ano de 2023, com 
um aumento signifi cativo com relação ao ano de 2021, entende-se que a avaliação psicoló-
gica tem se tornado, cada vez mais, um ponto pacífi co para o processo seletivo de cursos de 
capacitação, bem como tendo seu espaço reservado, tendo em vista sua relevância, como 
uma forma de cuidado e olhar sob a tropa.
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